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A LÓGICA E A INTELIGÊNCIA DA VIDA


No aeroporto, uma menininha pediu que a mãe abrisse um pacote de M&M’s. A mãe, sorridente, atendeu ao pedido e lhe devolveu o pacote aberto, junto com um beijo. Singela e meiga cena. Um dia a menina crescerá, já poderá abrir e até comprar o próprio pacote de M&M’s, ou qualquer outra coisa que deseje. Ainda assim, amará a mãe, mas será… um pouco diferente. Chegará um tempo, mais ainda no futuro, em que a mãe já não poderá comprar nem abrir o próprio pacote de M&M’s, e a filha abrirá para ela; os sentimentos ainda estarão aí, porém ainda mais diferentes do que na cena anterior: a filha agora tem seus filhos, seu trabalho, as demandas da própria vida… e a mãe terá que achar espaço no meio delas. Um espaço que, em geral, se estreita quando o tempo avança.


Em tudo isso, guardando lugar para as sempre possíveis variações individuais, os sentimentos sofrem transformações previsíveis e “mapeáveis”, até com certa antecedência. É a chamada “dança da vida”, com passos nem sempre tão belos, algumas vezes dolorosos. A impressão é estranha: é como se fôssemos executantes de um software cujo final, um tanto amargo, já conhecemos desde a aquisição do“pacote”.


Quando nos deparamos com um momento como o que estou vivendo hoje, em que um ente querido se vai, algumas vezes a vida nos surpreende com algo não previsto em nenhum software: pessoas sem qualquer vínculo de sangue, surgem e entram na nossa dor e a dividem conosco pelo simples compromisso com a dor humana. Pessoas que tomam para si a nossa dor e “pagam o preço” daquilo que sentimos, partilhando do nosso sentimento.


Isso me faz pensar na margem de imprevisibilidade dos sentimentos humanos. Parece que existe uma “cota básica” de sentimentos incluída no “pacote vida”. E é a partir do conteúdo dessa cota, que representa apenas o começo, que o sentimento humano envereda por outra lógica, sem algoritmo previsível, numa espiral ascendente, ousada, bela e… humana. Ainda teremos vontade daquele pacote de M&M’s, independentemente se podemos adquiri-lo ou abri-lo sozinhos, sem a ajuda de ninguém, mas haverá mais que prazeres e desejos desse pequeno eu, amante de chocolates, de si mesmo e de não muito mais do que isso. Que insólito processo o homem é capaz de desencadear ao desbravar novos circuitos de sensibilidade e necessidade. É como se trouxesse o coração do outro para si. Já não é gratidão, nem convenção e tampouco protocolo social que rege o processo; é pura e simplesmente o coração.


Essa constatação surpreende e dá um novo sabor à vida, aventura à vista. Quem sabe o que ainda virá, quantos corações conseguiremos compactar e incluir dentro do nosso? Aonde as necessidades deles nos levarão? Posso ousar e imaginar o ponto-final deste processo: todos os corações dentro de um, todas as necessidades humanas demarcando o próprio destino, um espaço que se expande quando a vida avança, uma outra lógica… Só o vislumbre dessa possibilidade confere uma nova perspectiva à vida, mais doce que M&M’s, um contundente convite ao voo rumo a um céu humano de possibilidades, oportunidade que nenhum aeroporto do mundo poderia simbolizar.


Se é possível nomear esse fenômeno, talvez a melhor definição seja humanidade. Esse território inexplorado e belo como um conto de fadas. Acho mesmo que esses contos são diários de viagem de quem andou por aí e quis nos deixar uma trilha, um passaporte. Honra, nobreza, grandes desafios compartilhados, amores eternos… Onde? Nos caminhos tão pouco explorados do coração humano, quando se abre e se expande para além de qualquer script, por um simples e grandioso ato de amor e de vontade.








	
Quantos corações conseguiremoscompactar e incluir dentro do nosso?












DOIS MUNDOS


Oescritor norte-americano Steven Pressfield comenta no livro A guerra da arte (2002) que só devemos compartilhar experiências sagradas se elas tiverem alguma utilidade para o crescimento dos demais; portanto, que assim seja!


No passado, passei por um momento particularmente turbulento em que, enredada numa complexidade para a qual não achava saída, minha mente tentou negar a Deus. Foi a mais curiosa e legítima experiência de diálogo interno que já vivi. Algo em mim resistia como um rochedo que nem sequer sente aquilo que se bate contra ele. Era como se uma voz muito firme e segura me dissesse: “Ah, é? Deus não existe? E o que há dentro de você? E à sua volta? Talvez você não esteja segura sobre a própria existência, ou sobre o seu propósito de vida. Sabe quem você é?”.


Cheguei à conclusão de que havia um fio tênue que separava o Deus que vivia dentro daquele Deus que vivia fora. Por sinal, eles são o mesmo. Apontei minhas dúvidas na direção correta e procurei entender a natureza e a função desse fio que me guiava!


Então eu me ouvi, compreendi e constatei. O “eu”, ou seja, o endereço da minha consciência naquele preciso momento, não passava mesmo de uma fina linha “carimbada” pelas impressões que eu trouxera dos sentidos externos e povoada de “sei e não sei”, “quero e não quero”, “gosto e não gosto”, os quais, por falta de coisa melhor, faziam o papel da minha identidade.


Constatação feita, medidas possíveis tomadas, passei a observar melhor o mundo à minha volta. Depois de percebê-lo e refletir um pouco sobre ele, encontrando ali os atributos de Deus, ousei imaginar: se os dois mundos, dentro e fora, são da mesma natureza, será que suas leis, ciclos e necessidades também são equivalentes?


Percebi que há ventanias emocionais dentro de nós, assim como há do lado de fora. Porém, do lado de fora, podemos nos proteger, já no interior, deixamos os ventos arrastarem a nossa consciência violentamente, de um lado para o outro.


Há dias e noites em ambos os mundos; no exterior, quando há luz, trabalhamos e, na escuridão, descansamos. Dentro de nós, a luz emana da sabedoria, mas nossa consciência adormece diante dela e se ativa na escuridão da ignorância.


Enfim, embora também existam estações de plantio e de colheita, não somos capazes de conquistar as sementes de pensamentos universais, os sentimentos elevados, a reflexão própria e o compromisso com a vida que nos dariam um bom plantio e a garantia de uma colheita de maturidade e síntese. Isso causa ansiedade e tristeza, provocamos um verdadeiro acidente ecológico na natureza interior e ficamos surpresos quando ele se alastra pelo mundo afora.


Esse nosso ponto atual de consciência prossegue, ignorando a comunicação dos dois mundos e semeando, de mãos cheias, no mundo interior, os desastres do futuro. Quando eles vierem, procurarão culpados, gritarão e esbravejarão: mais furacões, mais destruições.


Felizes são aqueles que, em silêncio, passo após passo, buscando o equilíbrio sobre esse fio, sabem onde pisam, quem são e a que ou a quem servem!








	Há ventanias emocionais dentro de nós, assim como há do lado de fora. Porém, do lado de fora, podemos nos proteger, já no interior, deixamos os ventos arrastarem a nossa consciência violentamente, de um lado para o outro.










REFLEXÃO DO DIA: UMA OBSERVAÇÃO SOBRE OS NOSSOS SENTIMENTOS


Sabe aquele cachorrinho que, quando você ganha de alguém, acha a coisa mais doce, linda e fofa do mundo, mas, com o passar do tempo, acaba se esquecendo disso e começa a prestar atenção apenas na sujeira, nos latidos, no trabalho que ele dá, na atenção e no carinho que ele demanda, mas que pouco a pouco você deixa de oferecer? Um dia, você recebe um amigo para uma visita e ele diz: “Seu cachorrinho é tão bonito, manso e educado! Parabéns!”. E aí você se lembra de que tem um animalzinho assim e volta a dar valor a ele… Quem nunca viveu algo parecido?


Pois observei que a mesmíssima situação ocorre entre seres humanos. Uma pessoa dedica o melhor da sua energia por muitos anos a uma empresa, uma instituição ou mesmo a um relacionamento afetivo. Passado algum tempo, percebemos certa banalização desse relacionamento, a outra parte passa a valorizar pouco ou sequer enxerga o valor do outro.


Digamos que o nosso protagonista, ele ou ela, comece a fazer algo pela sociedade e seja reconhecido e valorizado pela qualidade do trabalho que faz. Parece que essa apreciação externa “desperta” o antigo parceiro, seja patrão, chefe, marido/esposa, seja quem for. Rapidamente, quem não valorizava a outra parte reconsidera seu comodismo e desperta para o esquecido valor do outro.


Curioso, não? Que estranho “sentimento” esse que precisa ser estimulado pela opinião de terceiros para não se apagar! Diziam os antigos que o manifestado é perecível e precisa de um ponto de eternidade para se renovar. Ponto de eternidade, para nós, seria um núcleo sólido de valores humanos, bem assentado no centro da nossa identidade. A partir daí, como um farol, esse núcleo iluminaria as coisas com as quais me relaciono e avaliaria bem sua natureza e valor. Fora disso, há que se esperar que eventualmente algum navio passe por ali e jogue suas luzes à nossa volta, como um flash, cheio de reflexos duvidosos.


Não sei se me faço entender. Minha intenção não é promover a vitimização “porque também fui vítima de um caso assim!”, mas fazer com que você perceba que nos revezamos nos papéis de vítimas e algozes ao longo da vida, uma vez que precisamos crescer. Se não nos aproximamos de algo sólido e real, estaremos nas mãos do impermanente e de suas flutuações, inclusive nos planos mental e emocional. Daí, a conclusão filosófica é inevitável: corremos de todos os jeitos e para todas as direções, mas não damos um passo concreto sequer se não nos aproximamos da construção de nós mesmos como seres humanos. E ressalto: construção e não condicionamento em hábitos, igualmente passageiros e de pouca cobertura.








	Corremos de todos os jeitos e para todas as direções, mas não damos um passo concreto sequer se não nos aproximamos da construção de nós mesmos como seres humanos.










FILOSOFIA E SEITAS: UMA REFLEXÃO ÚTIL


Uma das polêmicas mais acirradas que circulam sobre o significado de palavras em geral gravita em torno de “seita”. Proveniente do latim sequire (seguir), normalmente trata, em uso corrente, de ideologias divergentes da oficial e com tendência ao isolamento social. Em extremo, também pode se referir a grupos que cultivam excessiva devoção e obediência a um líder, de quem são “seguidores”, com uso de técnicas de persuasão opressivas ou manipuladoras.


Como essas ideias são todas muito cheias de matizes, se nos estendêssemos nesse assunto, cairíamos num sem-fim de etimologias e conceitos discutíveis, mas não é esse o nosso objetivo. É preciso perceber o que essas seitas propõem, não as “filosofias” supostamente atreladas a elas, pois esse é outro conceito escorregadio, uma vez que todo conjunto de ideias, homogêneo e coerente, ou não, se intitula dessa maneira, diferentemente da Filosofia tradicional e clássica, com a proposta que a trouxe à vida – aliás, podemos dizer que a Filosofia se assemelha em alguma medida às chamadas “seitas”?


Podemos nos apoiar em um dos mais conhecidos pensadores da humanidade, Sócrates, em uma de suas falas igualmente conhecidas, para começo de conversa: “Só sei que nada sei”. Pode parecer um paradoxo ou uma frase de efeito à primeira vista, mas constitui um pensamento que define muito bem um filósofo: enquanto a média das pessoas se equilibra sobre supostas certezas, o filósofo encontra segurança exatamente em suas incertezas, ou seja, em saber que seus conceitos sobre o mundo são todos provisórios, apenas o melhor que logrou obter até agora, mas ele está sempre determinado a utilizar as oportunidades de aprendizado que a vida lhe oferece para aperfeiçoar tais conceitos. Em suma, o filósofo é sempre um ser em construção e um aprendiz.


Tem certezas? Sim, está certo de que o sentido da vida humana é o aperfeiçoamento, e que há um aperfeiçoamento próprio dos seres humanos, atrelado à compreensão e à vivência de valores universais, tais como fraternidade, bondade, justiça etc. Para isso, o filósofo vasculha o passado e observa o presente, atento e curioso, sempre buscando elementos que possam lhe servir de tema de reflexão sobre como melhor entender e viver esses valores. Ou seja, o filósofo ama Platão, mas está disposto a aprender com o João da Silva, se este tiver algo a lhe oferecer que forneça resposta satisfatória às suas questões sobre a difícil arte de viver como um ser humano. Ou seja, o filósofo não “segue” ninguém, mas é fiel a algo, em si mesmo, que tem sempre sede de coerência e crescimento.


De Platão a João, o filósofo sabe que todos os homens são duais, uma mistura de “um e outro”, de luz e sombra, e que sempre se pode aprender um pouco com sua luz e oferecer algo da nossa, como essência da arte de viver.


A Filosofia isola? Nunca. É muito mais fácil para alguém que cresce na compreensão de si mesmo e do homem em geral entender as razões e necessidades que movem aquele parente excessivamente aficionado por uma linha religiosa, ou o amigo entusiasta de uma visão política em especial, do que alguém que não o faz. O fenômeno humano, com suas buscas e angústias, conscientes ou não, interessa ao filósofo, o que o faz sempre buscar formas de entender onde se localiza cada homem, quais as necessidades que o levaram até lá e como ajudá-lo, a partir do que cada um é e de onde está, a subir mais um degrau rumo à realização humana.


Questionador? Sempre, mas não pelo prazer de contestar, e sim pelo amor à investigação e à compreensão da vida. Como uma criança, a observação a fundo de cada detalhe e momento, banal para outros, o deslumbra. Ama a figura de um Da Vinci, que se debruça sobre uma simples planta, copiando, meticuloso, o intrincado desenho das nervuras das folhas. Nunca responde a circunstâncias semelhantes de maneira igual: uma mesma pergunta feita em dois tempos apresenta o matiz da transformação de quem fala, de quem ouve, do tempo. Sempre diferencia, examina e se detém no aprendizado que cada peculiaridade da vida lhe traz; ama dialogar com a vida… Cada nova descoberta lhe traz mais liberdade: um mundo mais amplo por onde transitar e investigar, por isso, não teme o novo, nunca rejeita nada a priori, nem julga o que não conhece.


Absolutamente fiéis e obedientes àquilo que percebem como valores universais, humanos, nobres e justos, os filósofos são os homens mais livres da humanidade: não carregam o peso de presunções nem de preconceitos, estão sempre leves e puros ante à vida. Não temem o conhecimento, pois sabem que este lhes dá sempre mais espaço vital; dispostos a se reconstruírem e a crescerem, os filósofos não carregam nem sequer o peso de uma identidade rígida e “concretada” pela inércia dos que chegaram até aqui. Não temem pensar como todos nem diferente de todos. Não temem pensar, enfim.


Não buscam recompensas senão a de serem cada vez mais humanos, nem temem castigos que não a ignorância e o estatismo. Difícil manipulá-los, pois nada que querem ou temem está fora de si próprios. Amantes da natureza humana, são dos que mais a compreendem e com ela se comprometem. Por onde passaram os maiores dentre eles, na História, a barbárie e a ignorância foram varridas com uma chamada poderosa em prol da fraternidade, do ecletismo e do autoconhecimento.


Seja lá o que for que se denomine como “seita”, não há nada tão antípoda a esse conceito quanto a Filosofia, esta saudável e luminosa arte ou ciência, que sempre trabalhou para desenvolver o senso e o discernimento humanos.








	Enquanto a média das pessoas se equilibrasobre supostas certezas, o filósofo encontra segurança exatamente em suas incertezas.










QUEM TEM ESPERANÇA FAZ MAIS DO QUE ESPERAR


Penso que todos ganharíamos muito se, em vez de gastar nosso vocabulário inconscientemente para tornar certas palavras “lugares-comuns”, quase que totalmente esvaziadas de seu sentido original e até de credibilidade, reservássemos um tanto do nosso tempo para refletir sobre o que de fato queremos dizer com essas mesmas palavras. Verdade, isso é passatempo de filósofo, mas você já experimentou fazer isso? Sem querer desviar do assunto original, que é definir um filósofo, talvez você se descubra como um deles ao saborear a oportunidade de falar palavras cada vez mais conscientes e fundamentadas.


Por exemplo, “esperança”, que belíssima palavra! Mas significa o que mesmo? Esperar? Agir? Sempre é positiva? Quando desejamos prosperar, por exemplo (e todos desejamos!), nada mais estamos pedindo aos céus senão que se coloquem a favor (“pro”) de nossas esperanças (“spes”). Popularmente, costumamos ouvir que a esperança é “a luz no final do túnel”. Certo, então, ela é boa apenas para quem deseja sair do túnel! Se o desejo é adormecer dentro dele, a luz se torna apenas um incômodo para a vista.


Enfim, parece que, quem tem esperanças, faz mais do que esperar: pede a ela inspiração para caminhar, forças para lutar, energia para não desistir. E ela nos alenta e acompanha. Há uma história que circula pela internet, dessas que ninguém sabe garantir bem a procedência ou a veracidade, mas que serve bem como ilustração, pois, se não for veraz por sua correspondência com fatos, é veraz como parábola, propícia para ilustrar uma ideia.


Trata-se de uma cobaia de laboratório, um pequeno roedor que foi jogado em uma tigela de água, em um experimento (mórbido e cruel experimento!) para saber quanto tempo resistia até se afogar. No momento seguinte, outra cobaia foi colocada na mesma tigela, mas, instantes antes de se afogar, foi retirada e salva. Depois que a secaram e a colocaram para descansar, foi colocada novamente na tigela: mensurado o tempo, percebeu-se que ela se debatia o dobro do tempo normal, pois tinha a esperança de que alguém a resgatasse em algum momento… Sim, devo mil perdões pela barbárie do exemplo, e esclareço que sou eu a primeira a me horrorizar, dado o amor que sinto pelos animais e diante de meus sonhos juvenis de ser uma veterinária e cuidar deles pela vida afora. Mas lembrem-se: estamos usando a história como parábola, como ilustração imaginária, mas plausível, de quanto a esperança duplica nossa capacidade de resistir e lutar contra as adversidades, e não apenas de “esperar” que algo ou alguém as resolva.


“A esperança é um bom almoço, mas um mau jantar”, disse Fran-cis Bacon. Se considerarmos as vinte e quatro horas de um dia uma “miniatura de uma vida”, ter esperanças ao meio-dia é normal, saudável e até necessário, mas ter apenas esperanças ainda no final da tarde significa que não fizemos mais do que “esperar”. Passamos da hora de correr atrás delas e transformá-las em fatos concretos. O que nosso amigo Francis Bacon – que, como todo filósofo, ama a linguagem simbólica – quis dizer é que há tempo para sonhar e há tempo para construir nossos sonhos. Aquilo que tem um sabor maravilhoso no almoço, no jantar transforma-se apenas em restos, em sobras requentadas.


“A esperança é uma arma poderosa, e nenhum poder no mundo pode te privar dela.” Nelson Mandela. Toda a autoridade do mundo tem o nosso saudoso Madiba para falar disso: vinte e seis anos marcando os dias com riscos nas paredes de uma cela, para não se esquecer de que houve um primeiro dia e que, logicamente, haverá um último, alentando com esperanças seus sonhos, mantendo-os vivos, trazendo-os para atuar no mundo. Na história da humanidade, poucas experiências de esperança são tão significativas quanto essa. Mandela realmente queria a luz no final do túnel, ou seja, sonhava com luz. Aí estão os matizes mais belos da esperança humana: suas asas translúcidas brilham com o reflexo desse Fogo de ideais tão belos e dignos.


“Qual é o fantasma que nasce todas as noites e morre logo quando chega a manhã?”, “É a Esperança”, responde o príncipe Calaf, em Turandot, de Giacomo Puccini. A belíssima peça operística de Puccini, nessa célebre passagem, lembra-nos de outro aspecto importantíssimo da esperança. No meio da noite mais escura, ela nos promete o dia que virá e nos incita a caminhar para ele. No tempo da alma humana, não amanhece simplesmente porque esperamos, mas porque acreditamos, desejamos ardentemente e trabalhamos para a aurora. A esperança colore os nossos sonhos de tons de azul e púrpura; ela nos dá fôlego, mostra o amanhecer como possível, traz tinta às nossas mãos e asas à nossa imaginação. Toda aurora do espírito humano é filha dessa grande artista: a esperança.


“A esperança é um empréstimo que se pede à felicidade; há que pagá-lo!”, disse Joseph Joubert. Sim, ela é a antecipação do fruto no meio da estiagem. Prova que o cultivo é válido e que o fruto é possível. Não é fantasia, é evidência, é um pedaço de futuro dado como amostra, para provarmos o gosto e nos enamorarmos dele. Todo filósofo, por exemplo, como amante da sabedoria (das palavras em grego, philos + sophos), provou, em suas esperanças, de uma fatia dessa sabedoria, servida em bandeja de ouro, e descobriu que não há gosto mais doce e delicado ao paladar no mundo inteiro do que esse. E agora, o filósofo busca essa sabedoria com todo ardor. O homem sem esperanças torna-se enfastiado, sem impulso ou garra, sujeito à inanição a qualquer momento.


“Mais do que mil palavras sem sentido, vale uma única palavra que traz consolo a quem a ouve”, frase de Dhammapada, livro sagrado budista. Sim, eis uma grande e digna esperança humana: não deixar este mundo sem pronunciar pelo menos uma palavra deste tipo, que traz consolo ao sofrimento humano. Trata-se da nossa identidade mais profunda, daquilo que viemos acrescentar ao mundo, da palavra que só nós podemos pronunciar. Sempre tive grande admiração por um mítico herói grego, Fidípides, um hemeródromo (corredor que ia de uma cidade a outra levando mensagens urgentes) que, entre outras façanhas, correu os 42 quilômetros da planície de Maratona até a cidade de Atenas para avisar que os gregos haviam vencido os persas e assim evitar que a cidade fosse destruída. Esse herói guardou fôlego suficiente para dizer a palavra necessária e redentora: nenikekamen, vencemos! E tombou morto, mas em paz, com sua missão cumprida.


Sempre achei que cada ser humano tem seu nenikekamen a dizer antes da inevitável queda que todos esperamos, no final. Se não fizermos algo, pequeno ou grande, mas tão belo quanto a missão de Fidípedes, deixaremos de existir no mundo.


Talvez esse algo tenha relação com os sonhos de alguém, talvez com as suas próprias esperanças… Para mim, a busca dessa palavra sagrada, que dará sentido a tudo, é o grande sonho, a luz no fim do túnel. Há que se aprender com a vida para ter o que dizer e aprender a língua da vida para saber como dizê-lo, além de guardar fôlego suficiente para pronunciá-lo. Talvez seja a única coisa válida por trás de todas as sombras que nos cercam e angustiam nas noites que temos atravessado.








	Há tempo para sonhar e há tempo para construir nossos sonhos.










PARA QUE DEUS SEJA VISÍVEL AO MUNDO


Um dia desses, no meio de uma batalha épica contra formas mentais circulares, quase capitulando diante de um inimigo que ganhava trincheira por trincheira, eu procurava uma ideia poderosa o suficiente para me socorrer e inverter aquele placar ingrato. Após várias tentativas frustradas (o adversário não estava para brincadeiras), me veio a ideia redentora: por que não pensar em Deus? Se existe um pensamento com poder de fogo contra artilharia pesada, deve ser esse, com certeza.


Porém, as ideias muito boas costumam ser de difícil implementação. O que significa exatamente “pensar em Deus”? Imagens correram pela minha memória sem muito sucesso: símbolos religiosos, livros sagrados, orações e até o nascer e pôr do sol. Sim, talvez essas coisas representem Deus ou o evoquem em alguma medida e em algum momento para alguém. Mas não são propriamente Ele; não o explicitam ou mostram de forma tão direta e, portanto, careciam, para mim, da força que eu necessitava naquele instante.


Rastreando minha memória me deparei uma muito famosa frase da filósofa Helena Blavatsky, que dizia mais ou menos o seguinte: “Um único homem prova a existência de Deus, assim como uma única gota d’água prova a existência do oceano”. Frase bela e muitas vezes repetida, com toda “pompa e circunstância”, mas tão pouco entendida! Quantas caixas de joias desse tipo, vedadas, jamais abertas, devemos guardar dentro de nós?


Curiosamente, havia gotas de água perto de mim, vindas de um esguicho de jardim que as havia lançado mais longe que o desejado. Essas gotas eram turvas, barrentas e já formavam lama em alguma parte do caminho; definitivamente não pareciam nada com oceano nenhum. Mas, de repente, uma voz interna retrucou, de forma bem enfática e convincente: “Não parece porque tem muito mais do que simplesmente água aí dentro. Com tanta sujeira misturada, ela não é uma gota de água de verdade. Se tirar tudo o que não é gota, parece, sim!”. Que fulminante essa constatação, simplesmente fulminante. Um processo prodigioso disparou dentro de mim: na mente, no coração, no corpo. Sistêmico, portanto. Lembrei-me de quantas vezes tinha tentado entender essa frase, olhando para os homens e procurando por Deus, através deles, e não via nada de parecido, nada… Se tirar tudo o que não é humano… Parece, sim!


Numa velocidade impossível de precisar, mas quase instantânea, minha memória começou a puxar uma torrente de recordações, percorrendo minha vida de cima a baixo, como uma criança que, no Natal, procura os presentes escondidos pela casa. De repente, borbotões de visões de Deus amontoados diante de mim, ou seja, momentos de pureza humana: do artesão simples que não aceitava quase nada por seu trabalho e dizia que a minha alegria era o melhor pagamento, até a criança que me presenteou, um dia, com uma caixinha de fósforo em que havia prendido um raio de sol (o mais bonito!).


Do amigo que surgiu “do nada”, num telefonema no momento de maior dificuldade, à amiga que sempre aparecia a tempo de recolher a primeira lágrima que corria, sem apelos e súplicas. Desde o jovem quase desconhecido que acompanhou e velou por cada minuto de um momento doloroso, tornando a dor também sua, até a pré-adolescente que recolheu as moedinhas da pequena mesada para ajudar no enxoval de uma mulher grávida, solitária e sem recursos, e embalou para presente parte do próprio coração junto com aquelas coisinhas compradas para dar à gestante. Tantas e tantas coisas assim! Um exército poderoso e arrasador de memórias de Deus, diante do qual as sombras retrocederam imediatamente. Uma espécie de pequena teofania, na medida das minhas possibilidades; simples, mas regada por algumas das mais belas lágrimas que já derramei na minha vida. Tão difícil reduzir a palavras esse acontecimento!


Ajudar o homem a ser puro, a ser realmente e apenas humano, começando por nós mesmos, com certeza é abrir portas para que Deus seja cada vez mais visível no mundo. Que simples e belo!


Terminei uma batalha bem travada com uma certeza, aguda e profunda, como que cravada na minha alma: se algumas das coisas que fiz na vida, uma ou duas, que sejam, servirem de inspiração para que alguém, algum dia, também viva seu momento de pequena “teofania”, tudo terá valido a pena… Para que mais?


Porém, em meio a tanta banalidade e batalhas perdidas, diante de tantos recursos mal utilizados e do desperdício de vida, talvez a pergunta a nos fazer não seja essa. Diante de um objetivo tão absolutamente justo e humano, digno e inspirador, por que menos?








	Ajudar o homem a ser puro, a ser realmente e apenas humano, começando por nós mesmos, com certeza é abrir portas para que Deusseja cada vez mais visível no mundo.










QUEM REALMENTE CRÊ, DE NADA NECESSITA


“Oferecendo-me todas as tuas ações, serás livre dos vínculos da ação e das suas consequências. A tua mente torna-se, assim, bem equilibrada e harmonizada, e capaz de unir-se a Mim.”


(Bhagavad Gita, cap. IX, p. 28).


Concluí hoje o que parecia tão óbvio, mas que não havia percebido até então, pelo menos não com a clareza suficiente: a verdadeira fé não consiste em coisas futuras, pedidas com fervor e crença na justiça da demanda. A verdadeira fé já é o alcance, e não o pedido. Quem realmente crê, não apenas por suposição, mas por visão e constatação interna, de nada necessita. Quem ainda tem necessidades, não viu de fato. A fé traz em si paz, felicidade, realização, ela basta a si mesma para completar a vida de um ser humano. Ela é a visão, ainda que fugaz, de um Todo pleno, em que não há lugar para carências nem para expectativas. Tudo está, tudo é, neste mesmo momento. Fé é o contato com a eternidade através de uma fresta do tempo.


Esta manhã, ao ouvir uma música do filme Os Miseráveis, lembrava-me do personagem Jean Valjean, de Victor Hugo, e percebi como a fé, até mesmo depositada no próprio homem, quando se crê na existência de um homem com esse nível de virtudes e, ainda mais quando se percebe essa possibilidade latente em nós, já nos ampara com paz, segurança e preenchimento; ela oferece sonho, garra e sentido.


“Uma gota d’água prova a existência do oceano, assim como um único homem prova a existência de Deus”, dizia Helena Blavatsky. Existe Deus, existe o homem, existo eu. Onde eu buscaria paz e felicidade maiores?








	A verdadeira fé não consiste em coisas futuras, pedidas com fervor e crença na justiça da demanda. A verdadeira fé já é o alcance, e não o pedido.










BOM DIA!


Virou meme nas redes sociais e nas trocadas no mundo digital o hábito de dar bom-dia a tudo e a todos, até ao sol. E virou meme do mundo concreto criticar isso. Fiquei imaginando qual necessidade expressamos por trás desse comportamento (de saudar, e não de criticar!). Em O banquete, Platão diz que até a busca de reproduzir-se no Belo (os animais não buscam fêmeas belas para se reproduzirem) tem algo inconsciente por trás, como uma necessidade de atributos divinos, ansiosos por “vir à luz” dentro do homem. Eu creio nisso, creio que “bom dia” é uma busca inconsciente do Bem. O sol sabe o que é um “bom dia” para ele: aquele em que ilumina, aquece, vitaliza, suas trilhas são de vida. O que é um bom dia para um homem?


Lembre-se de que Bom é diferente de agradável. Deve ser um dia em que crescemos e também iluminamos, pois também temos algo de sol em nós. A tradução de um “bom dia” filosófico, consciente, creio eu, deveria ser mais ou menos assim: “Eu te vejo, eu te desejo o Bem, e me comprometo a ajudar a promovê-lo junto com você no dia de hoje”. Começando por dizê-lo ante o espelho. Que tal experimentar? Bom dia a todos!








	Também temos algo de sol em nós.










TANTA PRESSA…


Mais uma manhã no trânsito, tarde e noite, indo e voltando, com carros que passam voando por mim. Um dia, minha filha me falou que as pessoas deveriam colocar o número do celular no vidro… “Para quê, minha filha?”, perguntei, sem captar o tom irônico e sutil dela: “Para ligarmos e sabermos se deu tempo, mãe! Deve ser muito urgente o que ele vai fazer!”.


É verdade, deve ser mais do que urgente, deve ser desesperador. Sem bairrismos, Brasília deve ter alguns dos mais belos amanheceres e crepúsculos do mundo. Pelo caminho, sempre é possível ouvir algum sabiá dobrando o trinado; sempre se vê algum cãozinho desocupado rebolando de barriga para cima na grama úmida (deve ser muito bom isso!). Mas nós… Temos pressa.


Não vou aqui delinear o óbvio, que todos já preveem: a maioria absoluta não tem pressa nenhuma. Correm para a televisão, para a mecanicidade, para o sono, para a solidão. Não há alvo a alcançar com essa correria, em geral, nada que seja urgente ou que tenhamos conseguido tornar importante.


Depois de anos sem entender e nem mesmo me perguntar as razões disso, acabei convidada, pelas circunstâncias, a uma resposta. Numa estrada vazia, um caminhão seguia a uns 40 ou 50 quilômetros por hora. Sinalizei com a seta e o ultrapassei, como de praxe. Porém, ao passar ao lado dele, o olhar do motorista chamou a minha atenção. Era raiva incontida que havia ali, frustração, como se eu o humilhasse ao ultrapassá-lo. Numa descida, ele embalou o caminhão e me passou a mais de 120 quilômetros por hora, num lance que demonstrava triunfo e vingança, muito mais que mero excesso de velocidade. Esse motorista me fez prestar atenção a algo tão simples e cotidiano: ultrapassagens. Percebi que não se trata de pressa propriamente dita, mas de afirmação pessoal. Todo ser humano necessita de um minuto de glória, de vitória, de superação de algo. No vazio de uma vida banal e sem objetivos, eu me afirmo superando o carro à minha frente; provo a ele, por um minuto, que sou melhor motorista, que tenho melhor carro, que sou especial. “Passar na minha frente? Que desaforo! Está pensando o quê?” É claro que essa competitividade selvagem que tanto nos escraviza não deve se mostrar apenas aí; esse é apenas o seu momento de exibição mais ridícula (ou não?). Sem fôlego ou musculatura moral para superar a nós mesmos, sem vida interior para nos alimentar de alvoradas ou de crepúsculos, sem sonhos nem objetivos maiores, vivemos numa marcação palmo a palmo contra aqueles que passam por nós. Sempre “contra” e não “com”. Sempre sozinhos… E correndo para o nada. Não importa o destino, mas chegar primeiro. E se o destino for um abismo?


Que insólito… Os corredores compulsivos são, na verdade, sedentos compulsivos, querendo, inconscientemente, chegar a um lugar ao qual não se vai de carro: o interior de si, para encontrar os próprios sonhos, para alcançar um sentido maior e real para a própria vida. Concordo, isso é urgente, mesmo. Por isso e por tantas outras coisas, eu, agora, passando por um horizonte cravado de raios vermelhos, como uma despedida tardia da luz que já se foi, levando mais um dia que nunca se repetirá, reflito comigo mesma: que bom motivo para realizar o meu melhor, para rastrear e encontrar esse caminho e, depois de tudo, empenhar o meu melhor esforço… para construir um mapa. Esse é o ofício e o sonho dos aprendizes de filósofos, amantes de sabiás, de auroras e de vidas vividas sem pressa e sem pausa.
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